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CHRONICA OCCIDENTAL 

Complicações diplomaticas — assumpro pesado: 
revoltas na India, guerras em Lourenço Marques. 

    

  

    
   tem pancadas Hare as alavam 

os pobres” distribui: 
dores dos telegram- mas, adormecem 
Cangados “sobre os 
aparelhos os teles gtaphistas. A viagem 

til Nonca Por- Tugal. foi tão falado 
nos centros politicos 
da Evropa. D. Carlos, Humberto, o Papa, 
Mouza, Róma, O 30: 
brinho. d'ElRei de 
Tala, Sua Mo 

 Eidelisima nal talvez tenha ra. 
2ão quem disse que 
Portugal fora apenas 
o porquinho da Indin 
Cm que fizeram ex- 
periencia cruel as 
Brandes potencias. 

Choram as m 
chocam às m que 05 noivos, por- 
“que os filhos vão tal- 
Vez bater-se na Índia, 
andam à hater-se pel . É emquanto à 
diplomacia trata de aclarar casos escuros, 

  

      

     
| dêmos um sorriso 
= compassivo, cheia de 
- esperança, ds que hão. 

  

de ori tur espe- 
rânça por entre asia 
“6 tempo vae triste e chuvosa o suduoste Sama, lugubre, enca felêndo o io 

Jo ado é pardo, at aguas são parda, às alias “envitedem Por éste tempo cho Toro. Gonados dos Came foram pará lom- fe Anoitece já cedo dgora e pelãs longas * noites, dbrante o se- pão, bém fechadas as janélas, na mansão, dio ur do velho cam- “deeiro, Ouvindo à chova” a. bater, nas Sadraças, vai a, lem- dranga para os que 

  

     
  

   

Anão |Semese | Trim, 
sms | 9 me [emreca 
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fas se Caetano Abe 
    

foram para longe, e deixaram, o frio naquela 
Ri etudado onda uma emrança Tits 
eles a quem a esperanca fi 

SOfucto. ndo chegar Horescendo as olaias; as 
cigartão fio de cantar nos ramos floridos. As al- 
quis dos tristes io de lorescer tambem nos c 
beilos brancos das mãos, nos labios rubros das 
noivas da de exalar Uma música de beijos 
ls el lat rd mel. ”Pudo ha de acabar em 

hem, é chega à ser um bem a.dôr presente quan- 

  

   

  

EXPEDIÇÃO MILITAR PARA A INDIA 

  S. A, O SR. INFANTE D, AFFONSO — Consaxpavre na Exprvição 
(Copia de umo  phetograpiia do sr. À. Bobone   

REviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

48º ânno = KUN Volume —N.º 006 [Redacção — Atelier de gravara - Administração 
roda pot 2 do Comendo de Jena, 4   

Todos os pedidos de assigaataras deverão ser acompanhados do seu impuro: dir E 
25 DE OUTUBRO DE 1895 |abrsie tom que não serão atendidos   os admimiseração da Eimpreca do O€.   

  

   

  

do fonte do vindoora alegria Tits daqueles 
a quem a esperança fugiu, a derradeira esperança eo rage Chôve conirantemente. NãO ha um pedacinho: de! cêo azul. entre Os rasgões das nú. 

08. Precisamos procurar relógio disc que 
À Maite é como a religião, balsamo milagroso às que mala sabem crer alto, consolad ns almas afictas, filha” querida de to & “alssima, poderosa” companheira do 

Shelsianismo, que” a “inspirou para. mais com- movente das archite- 
clara, par, o% seus juadros genides, pará Atmais bela dae po 
batadoura das mus 

  

    

   

  

       
  

  

  

    

  

rios dare, fe Me iamos até que ponto é talento prev dor'o esforço” 4 im 
Té n'om ideal, à cons- 
que ae, chama, home Pa artista, paderam 
amo da Sin aa 

nús cias ER jaca de todos Os ar- tão 6 da ao complicado env 
ar a dE e ho cheio: de 'meni 
des capo a No ali da rochnquas 
6 O Castaiaduas É non 
Ra doce de menagem o Dre Cao aa sanear a pinhas se entrelaçam, 
vi que lxam “os 
Dyginthos onde os De persa E gar os butros a jenas 
caneta, urdhe 
o giro Ho laio, od ante do vidro, dar. 
Tas punidos que não 
alagem palavras so 
Dos enbonde mes nos? aoradas crie Goes do nosso egos dr, ste ia iba e Ge De j Ceugat a vaidade que 

    

  

    

  

  

  

   

  

   
     

       



  

2% O OCCIDENTE. 
      

  

  

  

  o det a colher 5 pps baratos e ces à preguiça que nos leva u não procurar meios dê comoção Gfdra os. que Já” aibemos cortes. à mentira com que já nos enganamos à nós mess mos dá força da com ela termos enganado 05 01 tros A simplicidade resultante d'um aturado estudo, sum esloreo inigane, duma vontade dominados Fa, dum adejo constante pará um ideal intangive, é à grand, à exaraordnara qualidade de Novel é ela quem o sagra artista, quem sobre à ava bel da cabeça coloca a ra bio desumano esr- te Como vailonge o ideal do actor que dantes; no papel. procurava. primeiro. os cifsitos, antes de mais nada, Os valo | Terrivel monstro de logos Diurcado, garras de leão, azas de morcego, csada de serpente, que está à pedir um 6. Jorsé que The mari alça nas goela a lançarem Canas é 
Os effitos quer dizer as palmas do publico, E, niéste circulo Vicioso do que 6 público quer é do quese lhe deve dar solo arte imocenhe, ate Fedemprora, a arte refugio Mão 6 so dent, E alo do aos e de actores, foi porque vinha'a pele atira de Novel Mi O mãu gosto o deseja de laser erer o que não & de dar na visa, de ger aplaudido pela tolice apparatosa são vcios valgares mese io de secs. Jô, mórmente. na sociedade em que o mivel inc Ieetuat desecu à uma mediocridade assustadora: 

Quem a conheceu bem iquelle cangalheiro que angunciou enterros pobres parecendo ricos. Quê importa O que é? Basta Quê importe o que que 
Ha, tempos um) janota de verão, sem colete, chapão de palho, cinta preta, bota branca, fôr nã lapela, typo clessico de praia Hargueza, srhidinho núquelle instante dum hrimazem de modo cho” Cl, contéme com à, sorte é comigo, bensaco Deus, defronte do theatro de D. Minh, dlonde saem os americanos, contemplava as mine do Carmo. Conversava com outra Um díeles era de opinião que se devia arrazar aquilo, aquela poreári, O ouro: meditava: E 

E O que era cata era um chalet ali em cima. Ox outros olharam para ele — Que cabeça eeivamento um chle cava, ai em cima asi tão catita como fic a fria do gas por des traz da ore de Belem, Aquele enovibe chlndes negro, aquela alta chaminê vomitando fomarados Tiegras, Os enormes depositos. de carvão negros se almas negras que votaram aquela negregado conse trueção, gritam. berram com toda a foria ds poll mões ab Viajante que entra pela barra = Olha! olha Tu, pensas que ainda estamos agarrados és trevas do passado ? Que nos impor tam tradições? O progeesto tudo 1 O progees. 

  

   

  

    

  

  

  

E incham as bochechas para dizer: 
Como la de esta gente da telha de Marselha e as bolas de tro aos cantos do telhado perceber 
Soienitica, cleganre, iealsima sinpicidade de Curva. mathematica sempre a Caminhar para 0 nc finito, sempre à approximar-se da asyptocaa Tinha intangível? 

Opro- 

  
O ACTOR NOVELL 

Novelli é mais de que um actor, é um missiona- rio, modélo para todos os artistas prágando à Iê som o exemplo, mostrando a fura colhida na fonte da honentidade Vimol.o no Papá: Lebonnard, no Luis X], no Sonido, Estr, no condemnado da More “il, no personigem principal W'uma ligeira comedia rancor, no DXOJENE 6 em autro mofelogoresen pre Noveli procurou pelo processo mai simples Pelos meios mis naturaes dar q necetsaria cota moção, dentro dos limites do bom sénso é do bom. gosio 
O publico. para elle desanpareceu. Como lhe seria facil às | Vezes fazer explodir oé appiavusos levantar enthosiasticamente a turdi, “envouques er aquelas gargantas. Sofiresse a aro embora. Porque o não faz? E" que Novelli não faz scenas, faz papeis que Novelli traz. comigo uma obra c'é próciso. velo em tudo para pereêber qualo ideal que pre- tende atungie, qual a É que prego, qual a paixão que o abraza, : Poide uma vez ou ontra ser discutivel a interpre- tação dum papél, quando, por exemplo, se trata duma peça romantica com situações colegiados, cifeitos preparados, contrastes brutaes “em que múitos avetores fundaram as suns melhores espec ranças e que Novell esfuma até quesi lasaLos desaparecer, emendando. quast a meça -no que elle tenha de imiis afastado do idea] itisico do Seu interprete, Clare, que me lembre agora. O nal. do terceiro neto do Lu X1, em que Novel ém jom de conversação, despresanda a rubnies, e lá está ou severa estar no pensamento de simir Delavigne. manda que a córie vista de luto ela morte do dugue de Borgonha, O contraste ma forma d'um papel, que multas vezes desmancha completamente Um caracter traçado. foi por mute to tempo, é ainda o E hoje, truque valido de muitos auctores, laço grosseiro em que o publico cabia é cal constantemente. Era um difeito certo num pas pel. Deve o actor lançar mão delle, respeitando o pensamento do auctor? E: ponta discuthvel e pode vma conselencia tranquilifar-se se põe os dlhos um ideal superior a uma obediencia cego, Dieu” tivel é tambem se um actor é criador 0 Foi um verdadeiro acontecimento artistico a rimeira recita do celebre artista iuliano com 6 Papá Lapounara, mas à representação dos Esp. eiros que pela primeira vez em Iusbou tornaram conhecido O nome glorioso de Ibsen, o pujante dramaturgo. norucaver, foi certamente o maior acontecimento ltterari destes ulumos amnos cm Portogal 

À Novelli o devemos, Sunto “refugio nos tempos tristes que vão cor- rendo, 

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

   
  

    

  

      

  

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA A INDIA 

Mais uma revolta na India portususra vem juntar-se guerra. que se. fere ha provincia de Moçambique, contra. o Gungunhniha, havendo ainda our vota em imbr que reclama a 
"sa success (guerras no lamas estão reclamando mais alguma coisa que simples cspez dições militares altamente. dispendioss é que mal stlzem is nec lades lê momento, Parece que é tempo de cuidar seriamente nos nossos domínios de “além mat, onaamisando 6 exercito a modo de garantir a amaeidado da paz teia, sem estas medidas extraordinaris, que pia Irequencia que estão tendo e que, infeiimente é de Esperar Se continuem, bem indicam a neces dade de um grande retorma na, ongenisação liar, que torne. mais elicetva a sui acção quer na, Metropole quer no, ultramar, sem ds graves 
A insubordinação miltur que se deu agora ah Jota dum os inc niero a end ori gão do nosso exercito, pois que a el deu enusy O sovero precisando mandar mais orcas mt Itares, para a provincia de Mocambique deu or. dem “ão” goverho da Índia para Ult sbrem man dadas, como já 0 fóram em ostras oceasiões mas axactâmente por isso é que dista ves se imiohor dmaram os marathas, com O fundamento de lhe terem faltado ão que d'outras vezes he promei. eram. 

  

  

   
  

      

  

  

  

  

   

    
Esta é uma das versões que correu sobre q causa da insubordinação que se deu ngord, À notícia da meubordinação de cerca de 400: marathas. que se negaram à ir para Mocambidae conforme as ordens: do govemo a motropóle, não podia ser mais grave Os marathas: Haviam abandonado “os quarteis em a noite de 19 do corrente, armados & munte ciados, em altas exclamações pelo seu Deus, disparando. tiros pará. 0 ar, dirigindo-se para Ri bandar, Tinham sido inuteis todos os esforços  in- timações do commandinte, dr: Felnér'e dé outros offciaes, para chamar d ordem os insubordinados, são havendo confiança ho 'resto das forcas, que nôuco à pouco se-Jho foram Unir sem se lhes pos der opor resistenci A causa apparente da insubordinação era, a or. dem de partirem para: Moçumbiques é rodnsia certo que outras causas, além das que referimos a determinaram, não sendo a de menos pezo O descontentamento 'que lavra na classe militar in diana pela ultima reforma decretada, O governador da India sr. visconde de Villa Nova de Ourem, enviou contra à tropa insubor dinada, o resto das forças militares Que-se cons servavam fieis, mas estas debandaram tem” preses guirem os seus camaradas o que deu em resul: tado ficar à cidade desgunrmecida” é o governo sem força para garantiu ordem a E Aelegramna recebido em Lisboa no di 19 jo. corrente, participava o governador: que 108 maráthas em Rancs tinham “oubado o dure lonçado contribuição, e O mesmo tinham feito em Sanquelim, Bicholim, Mapuçã e Pernem res ceando por outras provintius, Acrescentava aínda o telegramma, que-o go- vicmador xe achava intrinchirado ni pia om alguns oficias, empregados é policia, duvidosa, tendo distribuido armas 008 prúpricraios” Estavam por emquanto salvos 05 cofres da fa. senda, em Go 

O governo da metropole tinha entretanto dado providencias que o caso reclamava, e com pres. teza pouco vulgar organisou immediatamente uma expedição militar para ir em avecorro da laio Essa expedição composta de duas companhias de goerra de infantéria 3, nú força de 444 praças, é 11 oficines ; uma companhia de cavallara 5, nú forca de 70 praças é 4 oficias; Uma secção de artilheria de montanha, na fora de 40. praças, 1 official e 10 mudres:; pessoal de serviço de sau de e de administração inlitar, apromptou-se em 5 dias partindo de Lisboa a bor.o do vapor Zaipe ia Companhia Nacional, no dia at do corrento, Commiandando esta expedição foi Sua Alteza o Senhor Infante D. Affonso, tenente coronel ho norario de artilheria, de que publicamos o retrato” na primeira pagina sr infante D Affonso tomando o commando, da expedição, allirmou patrioticamente os seus brios militares, deixando as commodidades da sua vida de principe pelos incommodos e azares. da guerra em Iongiquas regiões, outrora illustras das com tantos feitos gloriosos dos Gamas, Cas tros, Albuguerques e tantos outros À esta lorça do exercito deve juntar-se uma esquudrilha de guerra, que o governo mandou reunir no mar da Índia, sob o Commando do sp. Ferreira do Amaral, Ê 
Dias antes da partida da expedição, seguiu para 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
  

  

      

  

  

  

    
à Índia o capitão de fragata sr. Raphacl Jacbme Iopes de Andrade, nomeido. povéra dor ral dia mia em substituição do ar. visconde de Vila Nova d'Ourem. 

O, sr: Lopes de Andrade. de que publicamos retrato, é um dos mais distineto, officines da are mada com longo tirocinio é que tem desempe- nhado commistões de governo no ultramar por. 
Nasceu em Lisboa à 1 de outubro de 1851, f- lho do commendador Raphael José' Lopes” dê Andrade, grande hheral, 
“Tem desempenhado commissões de commando entro estas à da Io Lima, em que se distinguio. de modo brilhante. 
Aomento governador de Timer, em ocasião ne esta possessão. portugueza so achava revol- fada, “o deu governo fi neêrtado a nas ceras lecida, passando depois ao governo de Moçambi- 

CE Nesta possessão o seu governo foi alvo de grandes opposições pelos abusos que cortou, ten do ainda à guerra contra os macanjas, que lhe va: leu a commenda da Torre e Espada, pelo modo Porque a venceu. 
Foi depois nomeado governador geral da India, onde pelas mesmas razões que em Moçambique, O seu governo teve oposição. e agora para lá volta novamente em occasião difheil, o que torna à sua missão tanto mais espinhosa. 

  

  

  

  

    
   



          

      

  

O OCCIDENTE. 
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A pag236 publicamos arma visa do palaçjo do 
sovegno ém Pangim, residencia do governada, é 
Onde se tem reunido os juizes, cetlesisticos é 
anetoridades, pars, aesordtêm. com o governador 
dobre” melhor meio de chamar x insuborulna, 
dos, Jordém e Vevitar. que elles commeitessem 
alotes escassos comura a população desarmada. 

  

O. COURAÇADO) 24 DE) MAIO, EX=EAQUIDABAN? 

    Entrou/a, barra do ILisbos na noite (e a$ de 
Sotêmbio ultinio depois de Scdias de viagem & 
famdcol em 8, Joe de Ribamar seguindo 1 mar 
ibtvao da para o quadro dos náios de guérra 
Domuguênes rsareando:m/uma boia lo arsenal da 
dp O codagado, rio 1 de Ma, nto 
pueda, que desempenhou papel tão importam. 
“ema Mltiia lueta civil sendo O quartel general do 
dimitant insurtecto Custodio Javé de Ali 

O eclabre mio, per pintado dá branco e traz 
canbiços mares como Jepresentamos em gravi 
ama pagina 25 

A oi gravata que, vai na mesma pagina rez 
presenta a Coberta do side Mui com as dias tor- 
Paste a espera areia, as diferentes baterias 
anões revolvres mos mastros altares ct 

Bor Et lana de vê o padr deste codratato 
is pod lbzer fogo em todas às direcções. 
E mini exe ment apresentasse 
epres ds vendas uctas em. que tomou parte. 
Nba gravura apresentamos o Aquidahan co- 

mo efe anfigamener pos em vez de mastros mi 
Tres o seu aparelho era de galera. 

O qua o) lançado a6 mar em Inglaterra 
am Ei ço, foriado de cobre, com 85 me- 
tros "de comprido e 10 metros de Iocca: desloca 
Afoão tonelaias demandando, 18 pés Fem dois. 
ditos As macliaas na experiencia, desenvolvea- 
do. Gssto Cavalos imprimicamlho à marcha cor- 
Pespondente a 14 milias por hora, Us paioss com: 
pontam Goa toneladas de carvão O uia es. 
va armado durante a revela com 4 peçás de23 
eemtimenros em duas torres coliocados em disto 
Bal de Vinte a benbordo é de rén exibondos 
Estás pegas que pegtm 20 toneladas. estão colo: 
adasa pars dias em nda tor Aaloreês são mo- 
Vidas por appavelhosIdraulicos. À bateria secun: 
daria 6 comutvida por 4 peças 70 pounders de 5 
ronclalnso pecas de tuto rapido e 15 metralha. 
gras: A proteesão é dada por vma cintura cou. 
Fada enbposhd Se 8 centimetros À barória é 
as otras vebm Couraça com espessuras, variando. 
di 134º 30 semimetros. Bara lançar torpados pos- 
Sue stpetdubam S tubos. Este núvo, bastante no- 
tail oi epoca em que for constesido, importou, 
Tra o armamento, em libras 345:000 
Toe do gua alheia traz apenas os quatro ca 

Bed ns tores, tendo deixado à restante nos 
aremes do Rio de Jane uconcanár: TA 

Eooratado é commundado pelo Capitão 
cane É pussras ar, Rr Ro NL Belor e tem além 
Bio os emuints senhores olicine! immediao, 
apito de fogo João, Antonio Soares Dutra: 
Sn enpices tenentes Joaquim. Vinto Dias, Joio 
Toi Pa Cost, Figueiredo, Joio Alves de Brito, 
Amymbns José Joie, Henrique Boiteux é Atha- 
maglido Lopes da Cruz, 1º tenente Antonio Alves 
Eesreica “db. Silvas cirurgiões de 5 close des. 
Antônio Fsereira da SINA e Flavio de Sousa Mem. 
de pharaniceutico de 2 clase, Grudencio José 
dos' Santos commissario de 4.º clase, João Ba- 
uva Baldes mactinls e 1a ajudamos 

arnição é de 204 praças. E 
8 Coufacado "tem am grande. rombo é prôu 

abranfemio dois com artihentas, passando abat Eni a 
Santa Carharina por um torpedeiro do governo do der sujugada a devolução. Julgou se que o Aqui. 
dba era peido, ia como Esthesem le 

os “0a compartimentos estanques, apenas. afoei- 
nhou sem muiores conequendh em ada ot 
tras pequenas avarias de que so veem signos 

'O Nati cheia da esquadra revoltost, a bordo 
do qua andava Cotodo de Mei dordnt à res 
Solutio, brtalsino docçon G vezes à burra do Ri 
de Janeiro perda sia cuidadosa defesa em lor= 
cg e en éthões poderoniimos 
"das as milhas Estrangeiras segolam. com a 
e provon idiseunivelmento à superioridade dos 

fondo Courtetdos: Auando em commandados 
Sadaciosamedte dirigidos. 7 

ot rambem o Apuidabiam que comboiou o Ala- 
goni, 6 celebre úavio onde o imperador D. Par 
ro ao proclamar-Se a republica, tevo de pare 
pata à Europa É 
“por tuna coincidencia notavel, o, Aguidaban 

estêve ansorado junio da corveta india, que 
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LUIZ PASTEUR 
Dede “1884 que principiou a clrcala por todo o mundo elpado 5 save der Dome, semo entemerto da humanidade, pela grande dezeober. tá que fizera de um semedio pará combater a'hy- robo enedioprocorado em vao durate co cais por tantos fubis empertados na sua des bend Essestome era o de Pasteur, o grande sabio e Era da E Frate g E cabade pie a aja a Huianidado intel tera que Hamentar pórque sua obra é de todo o mano, Ro e que io em fr Ai fe dueto aposílo de sereia cu eva à ida no, tou em ola desu To ado o FRER ado dr uia as coa Ae cociidddo de que Pane er o superio inda bem que assim É porque isa assegurado a coniúnço (dO util mio, para os craúhios do mvesigação no deicobrimento de, remedios Gontra tanta doenças ainda hoje consideradas nz 
O latituto Pasteur é efectivamente um conven- to, oo lhe olaria em Fi pu conveino na iefra com que vivem os homens que al se edi go euiado JasdiaEispecreranágca desprém: idos ds Cóvsis terrenas, todos entiepies so es: ado das questões que Te são incumbidas, vivem: do oodada e páriainente, para poderei ceder em baniefiio do Instituto o melho de sus venci rats: Got faia senão “espartano, amor ou da sent sam qui Ducluis mub-directo do Inútuto pastas ee para alientos dos citdames do A ço AG do gp quote ra do deiardenado e gua, uni dos inctreologitas cvs doe noi, o decobrdr dos ed Nrio a ara od do men úítuto. 3.000. Irantos Por ano, dos. to;ooo que ph "Ducidus é Rowx são duas notablidadesdasren- CARR agi iodo ln fedr cominuação a obra. do prande chimico de que Taio enc a egos par huma 
Li Paste mago em Dole (Jura) a 27 de de- ae de 8a 8 ou Pepe pls estas fot das mais bre e 05 24 dns de idade Pas- NTE Mega Aa ARE PE co ai Cndo preparados de nica Em 

Got do Dio, 6306 ÃO pra dourar bm cled= is. Pouso. tepo depois passou à Strasburgo Getap 6 logar do a Buono de cadeira eee calda Faculdade de Seiencits de que ficou er oa HRS dom NE Aa rapa do ora fans à Poculônde de Seiencins de [le voltam: Sopra Bai em 1857 a tomar à direção siena: Gl Esega Nora, Em 1863 oi nomeado pro: dessa de plisca e chimica da Escola de Hale” As A Ea po eg depois lotes doi ie da Saco o “desempenho destas commissões oi adia PEGRERUN, Ap em Bs avast setémiicas de modo. que, em 1856 a Sociedade Ta de Lute Cofee melada Rumtrd pa gp rabos srs Ts relóçõe a poli Enção da lug Com à hemicdria os chegados ea iotdlha! de Coy, em 874: Ei (RC partia cpretio de 10:00 Horns dilêredião peldgovers SAE Q RR a ae bão disado e cm 1d Aout pede francos oredio pela Socicdave. Bropegadora pelado dt Joca oba e de hoo vitagres é cervejas Em 1875 ateleicomaim: Bro da, Academia das Gclencias, depois da Acade” ones gave dos ai Goi mendi da Leito de Honca, tendo Pasteur jura sã da 2 uoo feto (mta aos pa Aspegfblda Naciondl ei jablação de professor Pasteur entrou ná eddebre questão teentfica, sobre peso coonanea tenho nor contendo Gare Hanehen pronunelando sea Academia per las donas do Sb bocrercolosa alcançado Pasteur grande Premio er 29 de dezembro de 
1863, 
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  em 1884 que Pasteur apresentou d Acade- 

  

mia o retmorio sobre a hydraphobia de collabo- 
ração com Chamberland e tous. Está na lembram- 
Ga de todos os resultados d'exe relatorio, que deu à conhecer ão mundo os trabalhos de Pasteur so» bre o virus rabico, preservativo da raiva À França. 
criou o Instituto Pasteur pára a curados ráivoso é és udos bactereologicos, as hacões mai adiane 
tadas da, Europa eriaram tarmbers iosutotos para 
a cura d'aquelia doenca, não séndo Portugal dos dltimos a estabelecer tambem tm instituto bacte? 
reologico para à curá Ua raiva, tendo sido dos pri meros a ecelamar. o grande abro E 

São muitos os livros que Pasteur legu d poste- 
idade, “de emre elles citaremos : Ny rarmple de ferentatiom détermince par los amimalocules 
fusoires houeant tiove sans brygêne libre, 86%, Elo des ui: e gi, ra mai, a Cases qui les provo 
aquent, 1366, E tudos sur de vimadgro ses mulato, magens de la prégeniv 1 Blades sr ta mta 
des era soe, 170, Quelgues rfiions su la seem. 
ce em race, 1871, Nonbéllos des sur la alada destes à oi, 18,0, Corvespundane entre un Sant 
prassiva prudlant a quero, 187», Etudes aula Bib, Ses matado. les cunses que les priroquent, 1874 

Pasteur tálleceu” na sum casa de Garches, pela madrugada do dia 29 de setembro, À sua morte 
produzia grande sentimento em toda à França e Ho mundo inteiro, 

uneral foi feito 4 custa do governo. o pres 
sidême Fnure enviou peramos à viuva de Pasteur em nome da França. De toda à parte foram envia: 
das exuães demonstrações de Sentimento a Mine 
Pasrir 

joverno portuguez enviou ao nosso ministro em Páris, perâmes para este os transmitir ao mi- 
mistro dos estrangeiros da Prança, 

O conselho da Escola Medica de Lisboa na ses: são de abertura das nulas, resolveu por unanimi 
dae, lançar na acta um voto de sentimento pela 
morte de Pasteur, enviando à viuva um telepram ma de perames unos demonstrações foram feitas pela Socie- 
Jadê os Selencia. Meicns Instituto 14 de Setem- 
bro é pela Junta Cunsultiva da Saude Publica, por proposta do sr. Guilherme Eanes. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  
  

    

O EUROPEISMO E O NATIVISHO 

Ep a ad 
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tempo no terreno da discussão e ainda distanciado ca a 
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EXPEDIÇÃO MILITAR PARA A INDIA 
Era Jogica esta suppressão ou ex. do exercito indiano em todos os seus elementos d'organisação ? Exa ala em Harmonia gom à. ganisação militar não só dos povos moderhos, que possuem, colonias como São a GrisBretas 

  

   

   

  

  

     

  

    

  

      

           

  

   

Quem se atreverá hoje a decidir pelá afirmativa? Poude a republic 
Colonial, e o seu durante secu RUAS eg s em que luc 

mpeilidos assim p 
coisas, é Portu do occidente da 

    

   
   

      

dessa ideia 
o nã nossa humilde 

“como hoje, um erro. 

  indiano foi dirigida al a inrepidos pilotos como foram 
É le de Vilia Nova d'Ourem, 1 Visconde do 5. Januario, o vice-almirante Gaetano, dAlou 

É Verdade que sob a sua admínis- 
tração se operaram naquela região prodigios de severa e boa adminis. iração colonial, mat € tambem ver. dade que elles foram muitas vezes 

    

O OCCIDENTE 

  

RAPHAEL JACOME LOPES DE ANDRADE 

(Cópia de uma photographia do sr, A. Bobone) 

  

  
PALACIO DO GOVERNO NA INDIA 

  

contrariados e mal dirigidos, diga sea verdade, pelo ministério da Ma rinha é Úlçamar, Resomindo pois as nossas con- siderações sobre o nulinimo, sobre o indidnismo affiguetose-nos que es tas ideias aplicados à India Portu- gueza são antinomicas € repugnan- fes “cuja. demasiada. centeliaç tem sido obnoxia e fa sado Como no pros Não é que na Secretaria da Ma- râmar não exitom indi: ex disinctas e competen: Jemente habitadas capazes dl des empenhar condignâmente o papel deminitro ou de diector geral mas é porque em virtude. do principio juridico ad ipossblia meo teclar não se pode exigir dos seus illatr dos membros esforços sobrehum nos, que obstem to o nosso do Asia, nas duas À 

  

     

  

  

   

  

      
        

   

      

   

  

em Moça 
d 

  

oriental dos Açores, Ilha de S. Mi- 
guel, a mais rica, a mais populosa 
do archipelago. 

As coloni 
elevado grau de instrucção, 
mentos tistas tem direito se 
assim lhes apraz por sua convenien-. 
cia a separar-se da metropole, co- 
mo fizeram no seculo passa 

dos. subjeitos ao T 
5ri-Bretanha, na America septen- 

    
  

     
   

    

 



    

PROA PLANTA DO CONVEZ E ARTILHERIA DO +24 DE MAIO» todos os meios moraes mui. 

  

no principio do actua sea 
lo, ima a revolução dascins- 
se umas contra as outras, mas o incitamento É revolta dessas classes, dessas cas- Tas ums. contra as outras m'um paiz como a India ln- eleza, fe como à India Por- tuguêza não constituem um dléito que. xe deva tolear ou respeitar, ném no fne- resse da metropole, nemno imtéreise mesmo” dessas clnsses, O dever dos gover 
nos, estas condições, não 
pode ser Fomentar ou con- entr san amarei mas ex- 
“guia, gem desflecimen- to Eomo! sem rigores exage- Fados, no nulo sómente de salvaguardar ni dogma tela da naci lidade, mas o da civilisa- 
“Nativismo, indianismo, 
são “Coisas abjolutamente 
incompativeis com o nosso 
feito publico moderno “Ade estes principios 
applaudimos como cidadão 

  

  

  

  

  

      

  

    

   

ay 

    
   
portugues a ultima expedi- 
Vão enviada ás aguas de Goa, para restabeleler a ordem 
d império das leis Não nos parece tambem 
com tm ilustrada folha da capital'o Diario de Noticias 
que a India deva ser hoje. considerada, como um povo 
conquistado, mas como uma 
Pare intepante dá monareia ortuguez, consubstanciada 
Gom elin Mas pelo principio jurídico 
de que Quem quer os fins tem de lhe applicar os meios, é 
mister seguir O exemplo das rações. maritmas coloaes 
como a Inglaterra é à Hol- anda, que dão aos governa- 
dores” mais amplas faculda- 
des para govemar. Se no fntigo regimen ao 
fundador do imperio porto- 
guernooriente Afonso dA. À 
Bugueraue, não ivesemsido | E outhorgadas, tão amplas fa. Guldades, como se teria Je- 
vantado "com tanto espleni 
dor: a nacionalidade “porta. (É 
guesa até, no moménio em que esta nacionalidade des. appareceu em Aleacer-Qui. 
dir, pelo mais funesto, dos catadismos 

"impossivel num paiz em que a força se traduz pela sue 
perioridade do numero, arcar com essa força por meios io» 
lentos 

A India é uma dessas ros gipos em que o sentimento 
Feligioso e mysuco absorve 
todos os outros. “Quem pão sabe que esses 
diversos systhemas Feliionos À 
serviram de typos ds religiões dos outros povos ? 

O Brahmanismo, que foi a religião dos conquistadores. 
arianos, professado, aetual- 
mente has Indias orientaes € Sceidemaes por mais de cem 
milhões de sectarios occupa. o quarto logar no mundo de- pois do budhismo, do chris. 
tianismo e do islamismo. Ninguem como a Gri-re 
tanha comprehende melhor à segredo de viver em com “estes eloquentes alga. 
rismos ; Consiste esse segees À do em empregar para tribm- 
phar da superstição local de 
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as O OCCIDENTE, 
        

  

xo mais lentos, mas mais eicazes do que a volen- 
Sen duvida, existem na India cosas que escan- delisam o puior inalez, como é por exemplo vez remae os fikuira em completa nudez, ver-se nos termplos indianos pinturas duma obicenidade re» voltante, “átylstas dependurados durante annos mas arvores Esperando numa insensibilidade com- 

Neta, que os seus admiradores lhes façam passar Por meio Je cordas o alimento quotidiano; mas a Inglaterra que vit em 1887 0 seu imperio no orian- te quam a dissolversse em sangue, sabe: por expo. ciencia que é perigoso atacar de rente aemelho: tes abusos, e por faso pede somente ao tempo 0. progresso que intolerancia e à violência nunca 
as se a ri Brstanha a primeira nútêncio co Ionisl do. mundo, chega x Eanoir com estes se. voltântes, abusos, jultândo se feliz por ter conse ido extinguir oltrormaiores como o do sacriheio Da, fogueira das viúvas indianas, que durante se- los deshonrou às pagina da litona indiana; de: dic rodo o seu zelo toda à aua solicitude, quan” do carece de recorte ao» braços dos seus bata. rães. para salvar a integridade do seu vasto impe rio, de lhes fornecer não só todas as commod 

salvaigoandar às guns crencas religiosas. Anprendamos. com ella se queremos Gbrer o mesmo deside atum mumatenção do nosso domi. 
mio n'aquellas remotas resiões e 0 lugar quenos pertenee entro os povos exliadores. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Dr. A. M de Tavora 

  

O ULTIMO PADR 

  

O DE DIOGO CÃO 

(Continuando do n.º 603, 

Com acabei de dizer e facil é hoje de verih- car, à forma, a feição geral do padrão do Cabo Crêss corresponde à do colocado no Cabo Negro do qual a acção do tempo, é parece até que uma acção brusca é violenta/como a do algunia faisca elesie fes iteicamento dto parecer à inseri ões Originarias, Posto, que ainda. ve: perceba Eua das faces dó paraleliopipado supéridrs tras go do bravão portugues. Mas como do padrão do Caso. Crut, no do Cabo Nesro, Esse corpo supe rior não é o perfeico cubo elejantemente ligado & columns, continuândo- ou derivando-se della Gomo um derdadeito capitel, por uma suave inle- xão superior do fuste, qual observa no padrão de Santo Agostinho, o ultimo da primeira visgem, incomtestavelmente. É um corpo quadramgulas so: dreposto. a bem dizér indépendente, rapilamen- te talhado sem preocupação ou sem esmero ar- sito. Mas se no do Cato Negro não lograossur- reender qualquer Ínscripção originaria, em tom- Pensição O do Crosg olfrêce nos com sulieiemte itides, duas. inseripções, uma Jadeando em tres faces do paraleilopipedo o escudo portugues que enche a Quarta, dem a ria dÁeis, nem os cas. tells e já com as quinas verticalmene dispostas, o que vale uma data, e à outra torhcando Jogo abaixo à colomma. Ea primeira à seguinte 

     

  

   

  

(4) mundi creatione fluscerunt anmi 0084 
et'fa) Christi nawitale 1.48? q (uum) (é) 
acelenti (ssi) imus (5) evenissi (mus) que Re 
d. Johanes secundus portugal (iae) per ia 
(co) bum camum ejus militem colu (m) nam 
he situari jus (s) it. 

Foi esta, é claro, a primeira leitura que sr, 
Scheppik me commúnicou é posto que fosse para. 
desejar. que. clle reproduzisse por caleo a inseri 
peão, essa leitura não olferece realmente objee- São ou duvida, Compreende-se que. os parenthe- 
es indicam 05 preenchimentos das omissões pá 
“lacunas resultantes do estrago da, pedra, da rude- 
24 orthographica do. tempo, ou, em summa, dos 
embaraços da leitura inicial. Obsesvel no Ullstre 
estudioso e otarei aqui que o a como indicativo da palavra era deve ser substituido por e, sendo 
sta leitra em pothico que deve estar, ou que es- 

a, na pedra como no padrão de Sinto Agosti- nho & Como é commum nas inscripeões da 
po latina. 
Mis importante é a duvida suscitada na leitura 

da era christan, duvida que rigorosamente abram 
o algarismo da eru da Crcação. 

  

   
   

    
    ro- 

  

   rismo entendeu o sr. Scheppig que “como 4 por lhe. parecer que a figura respectiva corresmênie. d indizada. com. aquele valo por João Pinto berro (is Pu est h ne 34). bém deploravel. — diz-me o ilustre profes- or allemão, — que 05 oi algariamos fintes das datas da inseripção latina possam dar exemplo da incertesa dos algarismos arabes no seculo xs Além disso, 0 sexundo algarismo da era chris- tam, identico ao ultimo da, anterior, é que não. po “lr deixar de ter o valor de 4 cotraborava imune “liatamente à leitura auopiadh de 0788, Melhor ou mais decisiva razão: seria est 

  

  

  

  

su que o sr: Sehenpie não se attevei a resolver + 
foi a do ultimo algarismo di era ehestan que mu tilado ou estragado na parte Supestor offetese Um 
aspecto quast Mdentico ts figuras precedentes do. 
4, mas, que o. lustre. estudioso observa que =» 
aparegendo antes raspado lo que talhado ou é ? o pado do qu E edlpido, póde. ter uma origem ou uma authenth 
dade um pouco duvidosas 

Francamente, considero exagerado o receio. 
A cireumstancia apontada poderia simplesmen- 

se deriaçae do Fo de nencionlment e fer 
deixado por. esculpir 0 ultimo algarismo (da era eligo, para e as descobridores podessem de= 
Sigoal.o Com mais segura exactidão no proprio. 
acio da collocação do monumento, É 

Mas na. leitura das daças se reproduz o reparo, e resurke, agravada a duvida, que suseitara ain: 
terpretação do ultimo signal da tra cheistan na le- 
genda latina. Esse signal tem, desta vez irrecusa- 
Velmente o valor de. 5 pois que é um b romano. 
perfeitamente mitido. Confirmaria, pois, a nossa interpretação antes 
sior ou resolveria a hesitação do sr. Seheppi 

Succede, porém, que a era da Creação termina 
tambem pôr signal identico, por um | egurlmente 
nítido, sendo então. a de 087, e não à de 0084 como "está na inscripção latina é como teria de. 
Ser para que à erg christan correspondente fosse 
reslmente a de 1485, 
Consequentemente, ou a era da Creação está 

ente designada na primeira legenda que a 
fixa em 6684, ou na segunda que a determina em. 
os 

Se o erro se dá na primeira, necessariamente se 
estende à era christan que nio poderia ser então 
à de 1485, como aliás uniformemente alimam, Gom suficiente nitidez, as duas inseripções 

Se ' erro existe na segunda d'estas, pôde cor- 
rigilo a era christan cgual nas duas, permitindo. 
Supór que esse erro consista em se ter aberto um d onde devera o-crever-se o signal ai ou O iv, ro- 
mano. na legenda portugueza, se, como positiva: 
mente me allirma 0 sr, Seheppig, não pode duvi 
dar-se que seja realmente por um | que determi 
ne à indicação da eva da collocação nvesta vliima Tegend s 

Pôr nestes termos aímplea a questão querime arecer que seria resolve a, OU Pelo menos, sim- 
Pias a resolucão Vela. Calsulado, em Lisboa, que a collocação para o 
sul do Cabo" de. Santo Agostinho, ou na segunda 
viagem je faria no anno de 1485, partindo Diogo. 
ão mo Vérão amtêior Ou mede mesm ano, as 
contingencias da viagem poderiam alterar ese. calculo e por iso ter-se hia deixado dos exped 
clonários 6 cuidado de indicar procisamente a 
data cbristano 

Esto explicaria a diferença notada na abertura menos perfeita ou mais expedita do ultimo alga 
Mas é uma simples liypothese, embora mais 

rasoavel, decerto, que. a de qualquer viclação in- 
tencional posterior ou. persuadido, comtudo, que se não, fosse: 
suma nova duvida seria pela era da nsct 

ão portugucia, ou que se o sr Scheppig não 
Váltaste pela leitura d'eta revisão da sua leitura 
da inseripção latina, não teria hesitado, como eu 
não het, ainda, em ler por o algarismo terminal daera cheistan, ou a dar este valor ao respectivo. 
signal que me pareee, tambem, ser a que anterior» 
manto osresponde à 4 mas àcsrestentado com 
nem apêndice ou pequeno prolongamento fnferor avêmentando dhe! ese valor com uma unidade, 
ou transformando lhvo em 5 

Assim à leitura, certo, Ou É 1485, só correspone exactamente à era 
São sezundo. o computo já adoptado ho padrão. 
de Santo Agostinho : 

  

  

     

  

  

  

   

  

  

       
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

Sega = 5190 «1465 

  cómo também coincide, — o que é, por eg, de indeelioavel imporiancia, = dom o" anno da   

collocação do padrão do Cabo Negro, segundo. à exprêss “leclaração do Globo do Nureibera do do Marie Bshsgo : Vejamos, parem cumo(a [atua du inserção porabgeza dez hesitar o Sar Selena, sa npeipção qua ormej part superior da colomna eu eindro, € à deguma, ea Rae giras 6 fueea corregções Ao He oia anta Bscia a copia do estadio le 

  

    

a da creação do mundo de bj bj 
xxx be de' x (to) de wié Loxxx b o epcelent 
(e) esclarecido Ret dom J'* al! de portu= 
&al mandou descobrir esta-tera e poereste 
padram por d (%e) ão car * de sia casa. 

“Como, se vê, salvas us datas é a emhegoria de Diogo Cão, que de escudeiro. fora elevado à ca» 
lero em 1454: exactamente pelo resultado obtido na primeira viagem, como provei naminha. anterior monographia, à redacção. da legenda e. egunl á do padrão de Santo Agostinho que tive à fortuna de Ser o primeiro a ler, 

  

  

Luciano, Cordeiro. (Continda), 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

ontido o atm atari   

x vo 

TROPAS) HESPANHOLAS 

  

OE Rr imãs boleto io e pe 
trava se disposto a defender a posição, impedia donos com h au arileria, a minina (Gba 
Sir JAR Com, nd Ena ea GA cebaio do fogo das Baterias de con a Aba bao atas em poção, irc, e que tam Eme 
a drceiro ou quarto iro, uma bula de é aré rates. passava, Slvado, Pent do chapeo dera do Eoimindâne 2 na 

de Talavera, é à divisão do pencral Mendes 
ponta perda o a 

O llinigo estava fdubiavelihento, om form, à distancia de boo jardas, do oro lado do rio db: ado or ma seita elo AB Saca Em doido aê premio de pa o ado! Aituiam posição obremanáia delonsia na Renva À esqueça: 6 “Tejo ellos defáoliam ESA au i Fores ibincelias Aba Naa 
“ks forças inimigas iriam de certo além de 23:000. opuoo olese au aca OR Pad dt Panito  adl do na e a gen ERRAR NENE honda 

  

  

       
  

      
  

  

  

  

  

como esa certo, com vma bao ara o dia Seguintes à 23, ahi por volta do meio, dia, a. primeira divisão.) n terceira atan= 
aram, em ordem de marcha, em direoção d ala reta do inimigo: e, entretanto, O restante exer- cito ficava prompto à primeira voz infelizmente, porém, Sir Arthvc vitese a braços com O dubig Procedimento do general contederado, o qual, na Toais absoluta inconselencia, em quanto À situa” ção, parecia não ter à minima noção, quer do va- Jor do. tompo, quer da importancia que ha em aproveitar ensejos, em qualquer operação militar: Não honve. foréas, huganas que o devidissem a tentar o, mttaque, e Str Arthur, portanto, vn:s6 na impossibilidade! do Contar.eom o ausiio dos espanhots para investir 0 inimigo. Cuestã, té givérsando empre, demorava, qualquer respost tudo para. evitar que, nos inglezes, operando sé Jndamento “vii a caber em sorte a gloria 
Paquele dia. O pivaque do comandante hesna- FR en co tos dê legua da margem do Albérche, Ai extra do sobre” as almofadas da. carragem, o general realisava a mais completa e acabada pintura da anulação plysiea e moral. o dele oi solnio, promos a ace ir quindo queria voltar-se, ou fazer qualquer movimento. Espectaculo devéras estranho e bem 
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pá, on fr a raia alegado à 

Po, oe a e ds la o ÃO 
a rcnç oi DON ga sa 
sobe per pão ta aquando 
Thor lo a pen titânio lume 
dead t Do ada 

Pç E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

con one olhos um general iglez à intromes 
Se O osclos do au pair; eihbalado em 

Sonhos de glériocas façanhas li envolts, dois 
Eeculos “e! feio havia ms: sobras do passado, 
o “conseguia: encainar om seu Pestunto que os 
mpos tn mudado 6, com eles, às cireumê 
tandias. 
“aa sentimentos maniestavay alia; a cada mos 

manto, à mação em pêso; e só imúo tarde, ejá 
Te pos da cumpanhh, viam, os. hespunhoes, a 
Gonvencer.se, de que! não tinham um úplco off 
GR pie pira “alvigir seus exercitos, Desespe. 
Cindo final “de o encontrarem, foi então, é só 
CÃO, que se resolveram à enirear o commando 
SS Quinie Welleley. Não cube, a meu vêr, 
menor gloria a Sir Arthur por ter sabido, durante 
seno rd pero do aurea la 
Cspanhoés, sem destemperar Um instant 5ó que 

RSStE da que lho. coube pos ter levado à cabo 
com ão superior pe é lero compania, 
E estos Gm tanta promessa por curm= 

pr e esnmmromios violados, que, a cada 
Prato dincaçândo, comprometer à segurança do 
Do a arcito vinham altentar contra a honra & 
DR CAS Gusda os seus brios e reputação militar, 

  

     

  

  

  

  

  

  
  

  

Bohos lembramos que soube sempre esquivar-se 
feminina contendo, e limitar-se apenas a emtabo- 

o dela modo de cor e ca 

appiácr Do cimpo ja bocha ecimias 
Fi Erva com ai san ala 
Roe de  uidato nos am 
qo ai tda Cor mt a ia dpi dass o it imã 
eos, ae panh mo, muito devagarinho, em 

opor, depara io comendo 
cima das, eloa do ed ereto 
pj ão laeo era do o os Su mb 
hos der a am 
a 

eps dado rec e Pu de 
o gem her, Moe Oh dom apr 
amis o Rd lei à Roe sumo 
receiosos e escarmentados da continuas: vai 

o a 
a rd sl o Pa pda 
cs ar or cr O ope 

e o cera divisão, na volta do Alberehe. 

som bina def Co Pra 
disto a vagar a ed 
do oba An Eae Or 
mei, opondo qu o oram as 
re do rig he nho dsonde pes 
va esto e Madi. a emanhota 
vga à io geo ção im 

do sem, tumbas mem gore, Qu ouames 
de atue emvarm em fr, dad 
de fompes 2 oro rs, 
qual compe, ader co nt 
ineando pel dieta o mito e do 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   

  

Ne 
O OCCIDENTE 
      

descobrimos que o inimigo. tinba retirado por 
alta note. E cao, deparei qr distros moves 
vinha: provar, mis: uma Vez. quanto é prejud 
Gu e campanha o ameno de “qualquer sé- 
Solução. O inimigo, que ma, vespera, em força, 
Ee São” mio, dê vire dois mil homens, hos 
dita Ofiereger atalho, sem, esperar pelos Fê: 
Torços quo lhe deviam vir de Madrid ou da Man 
as oagara a sua impradencia sofrendo inovia- 
Cal desta: A forças inglezas rávam por de- 
Soito milhomens, é as hespanholas elevavam-se a 
tina! seis mi sendo dez mil de cavaliária e, 
Uma! vor” forçada a posição, ver é bia O ininigo 
Criando a Duter em 'reúrada, atravessindo a 
eicerco algumas levas de campinas acossado 
de perto: por” um exército vitorioso é que lhe 
Ga Muito soperior: êm cavalar 

O coronel Delancey: Tora. ganhando terreno, 
miveliga toda a moitê em perseguição do inlmi: 
Ko Ué! que; de. madrugada, véio  reunitise ao 
SQtreito; Vrtendo prisioneiro” um official france. 
Passâmos o Ho e atravessámos os acampamentos: 
famecres por entre abnrracamêntos e. chogas, 
Co nano disposto com Gsrto gosto « conforta 

Guando aqui chegaram, vindos das linhas do Te 
Selaram 6 tigo já medrado é, sem olharem à 
ator dosperdisndo, foram arrazando as scaras & 
Vemando lehoçãs e” cabanas, com o “rigo tinda 
tão cobérto de espigas, quê, quando, no passdr- 
Jos sos rógavamar por elias, dahia tm chuveiro 
do grão. Pára urmavêm um theatro, foram-se ds 
Sivbirs  artancando as melhores e mais grádas, 
Capetaras-as no chão em cofrêntera e fizeram. 
data comprida alameda, para abrigo dos especta- 
liores, 
Tica. muto mais barbara, sem duvida do 

quis Siranear nego ainda na espia — Una olivei- 
hº primeiro. que dê freio, leva aemos a creseer 
Clear tão, cbmisso em vir ds mãos com inimi- 
os q le surgem peer oo Oo 
focném quando via pelas costas: agora é que era. 
vêr o, teimoso em peter. os frances todo 
DSiranse, Sem considerar que Victor retrogradára 
Cpu para ir buscar reforço, mindou avânçar O 
ABB! Como e porventura os Francezes oSsem 
Batendo em reirada para além do Ebro, &,no dia. 
o Gstahelecer postos avançados em “Torrijos 
Este acto imprudentisaimo teria dado as mais 

desastrados consequencias, se acaso o Comman. 
nto dns tropa anel losas não houvesse enca- 
Fado” a questo xob diferente. aspecto, — Ver. 
ros bjs a, imponshilade He axar a 
ea já a alia de provisões. Os hespanhoes,lônge 
GÊ decidirem ad nosso comanistar ado, nem sê- 
cê pensaram em te preeaver com ragõés para 

doe boo cas addiclonnes, e a posição cava 
Sêndo para. nós insustentavl pela falta de. man- 
“imentos. 

ir Arbor, portanto, recusou-se à avançar om 
o sau oxereit e contentou-se em mandar duas 
divisões atravessar o. Alberche, & tomar posição 
em Casaleguns. O “inimião, entretanto, ja tratando de concea- 
tear 08 Gleisos corpos de exercito: À reserva é 
Vguatnição, de Madrid abandonaram aquelia ca- 
Pi os el rei José, durante a noite de za 6 16 
Mim! reunir-se, 40 aê corpo de exercio, do com- 
mando de Sebastián, em Toledo. Operaram à 
Jonteão a 25, entre “Toledo e Tormios, com O 
Motos do mando de Vitor, e ficaram cobstituin= 
do Mom exercito: da 45 000 à 48:000 homens, não. 
Contando neste numero a guarnição de 2:00 
iomiêns que deixaram em “Toledo ; Considerando. 
esta alma força suliinte pura reprimir qual 
er avançada. das Forças. hespanholas da Nap- 

Shar visto Como Vanegis andava desperdiçanilo. 
témipo, sem fim determinado. emquanto o gene- 
af Bela, entrincheirado no Retiro, amençava 
Niadrid : “A juneção dos dois exereitos mostrou a Cuesta 
o “rloçjá sem remedio, deter avançado com fal 
imprudancia & perdido de vista os inblezes e por 
já hão ter tempo de mandar reiroceder as forças. 
da Nangtarda, viu-se envolvido pelo inimigo. 
O regimento de Villa-Viciosa encurralado, pelo 

inirvigo, em um cerrado com um fosso de roda 
ma “ida, unica, fo. lá feito em postas, sem 
meio algum de sé livrar. Um official inglte de 
cageaneros deveu via o clio de Fra im 
fia, que galgou o tapume que abrigava os 
Repinte fadinha” de que não estavam à al- 
astávos cavalos destes. À 26, 05 hespanhoes re: 

im para as margens de. Alberche, em dirfcgão a Tilavera, € em confusão tl, que não é demais ehamar-lhê fuga, perseguidos de perto 
Pelo inimigo, eujo monvleito intento cra arrastar 
Ds aliados a uma batalha campál. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

Contindar Spectator. 

  

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Gontinuado do nº 

xxt 
  dos 

HisroidA ivreRmA DOS afaxuscantros 
Os tsciairoidos bos mosriitos. 

Nos mosteiros mais notávéis houve sempre um 
escritora, sida destinçda à copia dos maniuscri= 
Pos! e algm "ram. tão Toxvosos que vinham ria 
Eis mobilias, é até nas jánellas preciosos vidraes. 
Como sé Viu do capitulo ta, dente trabalho — 
collceão do mosteiro de Alcobaça, é este vm dos 

fonicos vonventos de que ia indicações mais evie 
dentes de nele ter existido um escrptario e aine 
da mesmo 6 conhecimento de ter havido uma és- 
cola de copistas, que Jograrim artinir grande perl 
feição imitando a sera mt úteo mosteiro que Suppomos tivesse tambem 
oficina de minoseriptos é o da Seira d Ossa, cos 
mio se deprehiende do que dissémos no capitulo 
xy é nos é corroborado pela existência de ilu- 
ajnsdores naves como ir Sind de 8 José, 
Faigioso paulista da congregação da Serra d'Ossã. 
Algumas repras das órdens monasticas davam. 

por Gástigo ads monges delinquêntes à copia dê 
Tiras tantas paginas ds uma ou outra obra deter. 
minada para esse fim. 

"Assim se perpetuaram varias preciosidades lite 
cerarias que” esses escribas. mediavaes se viram 
forçados à copiar. 

“a davia no grande prolapso do desenvolvimento. 
Jiteerário que se deu durante as invasões dos bar= 
daros, assis avessos a toda a ilustração intelle. 
Cxualy sómente no interior dos mosteiros se con- 
sinuca elrando a literatura é a ciencia O ra arbaro assignava com os copos da espada é a 
razava as bibliothecas. E 

Té comtudo, anteriormente, no tempo dos Anto- 
oi, em Roma, indo de velo era muito 
nportánte é perfeitamente aristocratica. O preço. 

enorme. porque. ficava cada obra só pera inca 
Su aequsição ni a ricos mas a milonarios. Os cstados sô obrinham bibliothecas quando se apro- 
priavam das do inimigo vencido. Estava enio con- 
Bda, nessas epocas, a copia dos manuserintos principalmente dos escravos, que embora d'uma 
Telaiva. instrueção, se entregavam mercenaria- mente a esse trabalho. 

Fóra. dos mosteiros as pessoas estudiosas tam 
hem se applicavam à tranteripção de manuscria 
Pos, park no fim de alguns donos de trabalho, 
Bossuitem, um pequeno numero de obras "Esta UU obrigação que se únha para crcar uma 
equena. bibliotheca. provinha. da carestia exces- 

Bia dos sro 
Indivíduos houve que se enriqueceram alugam 

do vacas Obras, Asé e chega a enviar embalo 
“Sto) Até se láriam longas e penosas Quando alguem offere: 

i ilumnuras era isso rati- 
ado por ecra púbiea, “A rdeidade dos copistas, à escassez le pergas 
minho fino 6 branco e bem assctinado eram as 
Causas determinantes do alto preço dosmanusere 
pos É is o que especialmente elevava a seu custo, 
sam. ae letra capitaes iluminadas e as estam- 
pas allsivas do assumpto da obra ou obras, por 

E gça ao o manuseio que não comido 
o ago estes apontamentos novâmos como 

exam praciosas as miniaturas, não devemos pois 
dnsisui O letor curioso, mero dus preciosidades 
que apontâmos, bem melhor as pode apreciar. 

Foi no seculo x que acabou definitivamente o uso do púpirus. Reinou então o pergaminho 
Em 1200 começou à escrever-se no papel do 

em 1250 foi subetúuido pelo do linho de invenção arabe, ragido primeiro para a peuin- 
aula Iispanica e que: tó mais muito mais tarde se 
espalhou para às outros páizes, E bom que se no- 
testa prima. 

O pergaminho obtinha-se das peles de vitela, 
ovelha & cordeiro, o de vtelt era espesso e bran- 
co de ambos os lidos. O de carneiro ficava amás 
Felado do lado da lh, O de cordeiro era da maior 
aivora por um lado, porém” do outro mostrava. 
Pequeninas manchas asuladas 

'S5 ao pergaminho obtido d'um cordeirinho, res 
a inura é à alvissima 

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      
  

    

  

  

  

    

  

   Foi no seculo xy que à. 
.aminhos chegou do maior grau de perfeição, na. ré de preparar os per. 

alia, de onde vieram os mais preciosos manu. 
criptos iluminados que hoje possuimos, 

inda se deve à paciencia dos monges 
a conservação de muitos manvscriptos. 

  

   
  

       



      

Foi pelo meado do seculo xy que este estado de cousas mudou e as seiencias se tornaram ac. cessiveis à todos, graças à estupenda invenção da Imprensa, explendida herança que a idade me- dia nos deixava, nas vascas de uma epoca deslum- dránte que se chamou a Renascença: Todavia, como dissémos, em varios pontos d'es- te estudo, à arte de miniar, chamada então: illumi. nação dos debuxos, em Portugal subsistiu até aos. fins do seculo xyn. E d'essa vida nos dá formo- Sissima amostra o Missal de Estevão Gonçalves 

  

Niuma collecção manuscripta intitulada Jardim Historico, volume xxxvii— (Ns 344 dos manuseri: pros da Bibliotheca da Universidade de Coimbra) vimos um 
«Breve tratado de Ilvminação 
Composto por hum religioso da ordem de X p'* re. partido em tres partes » 

primeira parte, declara-te o nome das in tas, Como se moem, apuram, conservam e tom 
a Na segunda, como se fazem diversas miscras, e de Suas compostaras & 05 nomes dos im iruméntos nécessaros & arte e iluminar 
tgs de hovo & como sé conservar pari vmar abeilas. E. mais de trez maneiras Me pegar Ouro em letras, e mil ouiras receitas Aletra acetsa ter sido escripta no se Galo xi E pois um apreciavelEepostorto dos perdidos segredos. techmicas de tão myteriosa é encantadora graciosa arte 

Ni 
  

  

   slenes. Pereira 
— e — 

SÉ DE LISBOA 
(Continuado do numero aaterior) 

(Continaa) 

  

A Este segue a capella do Samtisimo eramento, com ua porta de grades doira das, À disposição da luz é regimento fez. Quem acerta dl chegar ao gradeamento em Oecasião de estar descerráda a cortina je por demro o tapa quisi sempre, Bosa inda visia que apresenta esta caga, que é moderna, mos muito concertada a, e harmonica'no seu genero, Ha prime. o uma antecamara sem luz, é que astim rma um primeiro plano muito escuro, 30 re O qual ressao ao fondo, com à sua or. núinentação fortemente colorida, às suas alcatifas opulentas, as suas flore, os seus dámascos € oiros, a camara do sacrario, Nesta não se vê donde vem a luz, que jorra de cima, muito à proposito, suave, € úrtis: ticas 

  

  

  

  

  

  

“um recinto este extremamente devoto. Vejam como à arte, dirigida com inteligencia é acerto, conspira de inãos dadas com à religião para ele. var é melhorar à alma humana! Por cima do arco ogival da entrada ve se um quadro grande e bom, de Pedro Alexandrino, re presentândo symbolicamente a Eucharistia com. mentada pelos doutores dá Egreja. Vê-se à Par. ticula numa custodia de oiro, collocada n'um pe déstal de pedra do centro do quadro : é de roda éstão, meditando e escrevendo, em posições ré eitosas e concentradas, S. Jaronymo, Sancto gostinho (que por signal é retrato do outro de Vieira Lusitano que esteve na portaria da Graça! ehoje estána Academia de Bellas Artes), um Papa, & mais dois Sanctos, que não posso imarcar ho certo quem sejam. Antes do terremoto havia n'um arco da capella do Sacramento, à fue do claustro, uma sepultura com uma figura de pedra deitada, que parecia Ser de bispo all sepultado. Por traz da mesma capella via-se uma campa Som dois letreiros; um gothico, outro moderno, que dizia: 

  

  

   

  

Aqui az João Rois Dpão, EG; xeog 
our voy Desra S, Nuscio App. 1 Counetron a NESTE RENXO, MORNO NO ARNO DE 1454, 

  

  

Em frente da capella do Sacramento estava uma sepultura com este letreiro: 

Mein. ms, da Dib nasc; de Lisboa 4 

    

O OCEIDENTE 

  

Aqui Jaz Be na Cosrh Ties + Coxgão QUE voy nesta Sá POR ESPAÇO 
Vanão 1x8 

  

     

    

  PODRES, JEM SUA MONTE PO 

  

Saxoro, ROTAS k LEVADAS 
POR NELIQUIAS MAS + ReTIDUNAS, 

    

    

FaLtGy A 27 De ML Di IGOS, 
De 55 De lo! 

Junto desta sepultura, outra que dizias 

ADO Di MENDNÇA. Deão our voy DisrA Sh PaitecEO 
à 30 DE MAXO Db 1609 

Já nenhuma d'essas lapides se vê no sitio indi- cado, les morts tont vite, 
Defronte d'esta mesma capélia do Sacramento, jta-se na parede opposta um quadro grande é ipreciavel, figurando a ressurreição de Christo e à sua saída do tumálo. Et, já se vê, do incansavel Pedro Alexandrino, que! o assignou e datous P, Alex:> inuent e pint "1780. Obra ainda de mais em. ste é mestria, me parece, que a do Salvador do. Mundo, 

          
  

     

  

LUIZ PASTEUR Fattrcivo 54/29 dk serENDHO DI 1895 

No altar colioeral à esquerda da capella-mór, está à imagem historica de Nossa Senhora a Gran de, O altar é seiscentista, ornamentado de colum: nas salomonicas de marmore de córes, À ima. gem é de pedra pintada, e de tamanho natural Ainda, no seculo passado: se lhe chamava a Se- hora de Hellencourt à; porquê ? porque uma an: ga tradição relere, que a touxera de França, dá cidade de Beitencourt (nã Normandia) o celebre Martim Affonso de Sousa filho de Lopo de Sousa. 

  

     

  

  

  

Era tida esta Sancta como boa intercessora em! oecasiões difficeis, é por isso costumavam as se- 
nhoras de Lisboa que estavam para ser mães, beber por devoção agua onde se deituvam pós raspados da pedra da imagem: para o que lhes, vendiam os sachristães o pó que iam arranhar. nas costas de Nossa Senhora. São uso: que ape- 
sar de tudo quanto encerram de ridiculo, não posso deixar de. respeitar pela intenção. D'ahi provém, segundo me afficmaram na sé, uma cova. muito grande que a estatua tem nas espadoas;; pelo que foi protibida (e muito bem) aquela sa crilego piedosa raspadelia, 

  

  

      

  

? No, sabado 2 de julho de 1746 foram à rainha a pri geza da Beira, & avinfantas D.Maria Annie D. Maria Erancitca Dorathêa fazer wração a Nasua Senhora de pettenecuê die  nscta e Espa 2 08, de tá de js o do cita amo 
   

Neste mesmo altar estavo até 3o de setembro. de 1983 a Senhora da Rocha apparecida em Car naxide; para lá foi transferida n'esse dia em gran- de pompa. À fim de substituir esta imagem, à qué se habituara por mais de sessenta annos a piedade do publico, instituiram alguns devotos uma nova irmandade "da Padroeira do reino, com séde em, egual sitio. À inauguração solemne foi em 11 de 
janeiro d'este anno de 1885, com grande festa vo- d é instrumental, bodo à cincoenta pobres. Parochia, e vestuario a sere meninas, 

  

  

  

  

  

    
  

  
O altar que faz symetria com este é o de San- cia Maria Maior; finda physionomia de estatua, de uma doçura encantadora | 

Depois, correspondendo á capella do Sanctis- simo, está, no braco direito da eruz, a capella de, S. Vicente! Paremos um minuto. 

E” de muita antiguidade na sé o culto de S, Vi contos hoje tem & marra aa mencionada elo, privilegiada ( perpetuum, ao Jado arlentai do braço direito: da crus do trgne septo. Até e um nobre altar na ea: ella môr do templo. Bor 1530 e tantos Gs: revia. Acenheiro: Fi aehudo (o corpo de S Vicente) pera haver 0 uztguo que oia tem em Tagbon na caplla miior da dita idade, ma atos alta se selo cotas q 

  

  

  

     cu Falei da Capella mir dus, Ui? rei alguma coisa mais, para conservar ne. morias dela, de todo! substvidas palave: construeção Moderna, Quant no antigo aspecto, não ha já ago- ra Meseripção, que não seja iteirâmento Conectar Imagino o recinto fechado de uma abo- pata, atsgad aesbando am Esbcoin curva, e roto de altissimas janello em og va com vidraças coradas, que dão sobre'o * recinto das capellimbas absidaes, Por ahi se ilumina esta capela-mor num clarão sua. ve de Segunda luz, cheio de mogestade é mystério. Ão topo, fvum embasamiénto ele. ido em degraus ergue-se a cathedra do bispo, ladeada de bancos negros de esp dar, Onde costumam sentar-se 0s membros do fabidos. À! direita da cathedra, os to mulos dei D. Afinso 1v.e du rainha D. Brites, formosãs arcas de pedia já por mim descripras, À esquerda da mesma cathes dra, to é, é direita do povo, 1 tumulo, posteriormente demolido, de D. Gilberto primeiro bispo de Lisboa, e o altar de'S Vicante, em cujo retahulo começa talvez à emphase peninsular a acumula obras de talha, folhagens, imagens e doirados, que desd dem “da ingelesa usada nos primitivos seculos dá Egreja, Ao meio, dentro de um pequenino sanetua- sio de cortinados de correr sobre ligeiros arames suspensos a pilares de bronzé, ergue-se sobre cos lumnelios de pedra a prancha do altar mór é aaz cbelia um baldaquiao.ogival todo rendilhado, de cujo alto pende no ar tm colre dê prata lavrada riquissimo, onde se encerra a Bud que se conservou em varios témplos a do dos asçar 
ahi, pouco mais ou menos, o que (segundo, nos dão à! entender os estudos arehitectônicos) deveu ser na sua primitiva, até do seculo say 04 xy, à veneranda Capella-mdr da sé de Lisboa, Que Pena é porém, que s6 por sonhos à possa 6 úrioão entrever 

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

Volon. dEle D. AJonoy capm et dC led ds sos ta 
mon, us les cunhados au chevet Tetra e atear cotada Sela e nc ndo a ae prt ne mn 
Selo? contaram ich ato ata b os pede paca, det da e ola 
ano citintarates eres Cntisea monto 

  

  

     
   

  

cervo TepdecDue: Der. ais, vero Âulel pai 47, 
(Continãa) Julio de Castilh          

    todos om gixeitos do propri   

  

       


